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Público avalia Dia da Ação Voluntária
A estudante Fabiane participou das atividades

Oficina de Educação em Saúde marca Dia do Índio

As comemorações pelo Dia do Índio
promovidas pela Fundação Estadual de Cultura
(Fundac), na manhã desta segunda-feira (19), no
Museu do Piauí, contaram com a presença de cerca
de 30 índios da tribo Guajajara, de Barra do Corda, no
Maranhão. O evento recebe o apoio do DESAI/
FUNASA e prossegue até o próximo dia 26.

O governador Wellington Dias esteve
presente ao café da manhã oferecido aos índios e
falou de sua alegria em participar da homenagem.
"Esse povo, do qual eu sou descendente, é de extrema
importância para a história do nosso país e deve ser
preservado para que não desapareça. Estou muito
feliz em participar deste momento", comentou o
governador.

A festa começou cedo. Às 7h30, os índios,
convidados, estudantes e autoridade tomaram um
café da manhã com muitos alimentos naturais, como
os consumidos pelos índios. Em seguida, os Guajajara
apresentaram o cântico Festa da Menina Moça, que
deixou o governador encantado.

Abertura da Semana do Índio

"Gosto dos projetos do
Governo voltados para os portadores
de deficiências", disse a estudante
Fabiane Vieira Gomes, 19 anos, em
conversa com o governador
Wellington Dias, durante os trabalhos
do Dia da Ação Voluntária, no
Conjunto Parque Piauí. Fabiane, que
é portadora de deficiência, declarou
que não fica trancada em casa, pois
brinca e estuda.

"No futuro, vou trabalhar e direi
que contei com o apoio do
governador Wellington Dias", enfatiza
a estudante. Segundo ela, o dia de
hoje é especial para as famílias do

Conjunto Parque Piauí e bairros adjacentes que dispõem dos serviços
oferecidos pelo voluntariado.

O governador agradeceu os elogios da estudante Fabiane e
destacou que os portadores de deficiências são capazes e têm direitos,
mas cabe ao Governo garantir oportunidades. "A Ação Voluntária é de
um conjunto de forças, constituídas por entidades não-governamentais,
por empresas parceiras e é importante que se estenda mais e mais",
contou Wellington Dias.

Durante este sábado,17, as
atividades do Dia da Ação
Voluntária são intensas no Centro
Social Urbano do Conjunto Parque
Piauí. "Estou tirando meu título. Este
evento é muito importante, pois são
muitas as pessoas que estão sendo
atendidas em diferentes áreas",
explicou a estudante Cleiciane
Pereira de Carvalho.

Piauí aposta na pesquisa

O Piauí aposta na pesquisa e no conhecimento
mais profundo para transformar a imensa riqueza a
serviço do desenvolvimento e da inclusão social. Foi o
que disse o governador Wellington Dias, no Centro de
Convenções de Teresina, durante a abertura dos
trabalhos da Reunião Regional da Sociedade Brasileira
Para o Progresso da Ciência (SBPC). O evento,
patrocinado pela Universidade Federal do Piauí (Ufpi),
prossegue até quarta-feira (21).

Wellington Dias parabenizou a SBPC pela
descentralização das atividades. "Apoiamos o
entusiasmo deste novo momento encampado pelo
Ministério da Ciência e Tecnologia. No Piauí, e em vários
Estados, existe a fome pelo conhecimento, por
oportunidade", enfatiza o governador, acrescentando:
"Pleiteamos e esperamos ver concretizado estudo
amplo na área de Ciência e Tecnologia. O Piauí tem
potencial em várias áreas, mas sem pesquisa fica de
fora de muitos avanços. Creio que o Brasil ainda não se
tocou para a importância do Parque Nacional da Serra
da Capivara", frisa Wellington Dias.

O presidente da SBPC, Ênnio Candotti, informou
que o presidente Lula se compromete em investir 2%
do PIB em Ciência e Tecnologia. Candotti defende 5 mil
bolsas de estudo, o que, segundo ele, vai contribuir
para desenvolver os potenciais regionais. "Os
recursos existem, falta decisão política", destaca. Na
oportunidade, a antropóloga Niède Guidon recebeu
o título de cientista do ano de 2004.

A programação continuou com uma conferência sobre a
questão indígena na realidade piauiense, com o pesquisador Paulo
Machado e o professor Alcebíades Filho. O coordenador da mesa foi
o gerente de Memória Cultural da Fundac, Severino Santos.

A questão indígena na contemporaneidade foi abordada em
seguida, em uma mesa-redonda com a educadora Raimunda Nonato
da Cruz Oliveira. O primeiro tema da mesa foi a saúde indígena no
Brasil e a missão da Funasa. O segundo tema foi o papel da Casa do
Índio no contexto da saúde indígena e a realidade do Piauí.

A programação de segunda-feira foi encerrada com o
lançamento da oficina de Educação em Saúde na área Indígena
e com a apresentação do cântico indígena Festa do Mel, com
os índios Guajajara.

Para a presidente da Fundac, Sônia Terra, o momento foi
de extrema importância no sentido de dar valor às origens do
povo brasileiro. "Temos que conhecer de perto a realidade dos
índios que ainda existem no nosso Brasil e trabalharmos para que
eles tenham o seu real valor. Além disso, eles têm que ser
preservados no que têm de original. É papel nosso, do governo,
de difundir também a cultura indígena", afirma.

O coordenador Geral da Funasa, Severo Eulálio, lembrou que
estão sendo realizados trabalhos importantes para a conservação
das tribos indígenas. Ele disse que a Funasa não está esquecendo do
seu papel e luta a cada dia para que as condições básicas de
sobrevivência das tribos sejam mantidas.

A programação pela Semana do Índio prossegue hoje, na Sala
Torquato Neto, do Clube dos Diários, a partir das 8h30. Haverá
apresentação dos índios Guajajara. Em seguida, acontece uma palestra
com o tema A Contribuição dos Aldeamentos Indígenas para a
Formação da Sociedade Piauiense, com Reginaldo Miranda, que
aproveita a oportunidade para lançar o livro Aldeamento dos Alcoroás.

Depois, será a vez da palestra sobre O Abaneenga na
Formação do Português do Brasil, com o conferencista Júlio
Romão. Até o próximo dia 26 prossegue uma exposição referente
aos nativos com documentos, livros, revistas, fotografias e
jornais na Biblioteca Cromnwell de Carvalho.


